




2.4 Remoção do Chorume 

 

As linhas de água localizam-se, como já referido, sobre uns estrados de plástico e por baixo 

destes existe uma estrutura cimentada que tem por finalidade recolher os dejectos e a água 

desperdiçada aquando do abeberamento das aves. O chorume gerado pela água e dejectos das 

aves, é canalizado através de tubos que seguem até poços de retenção (conforme representado 

na Figura 1.) localizados ao lado dos pavilhões. Estes poços de retenção são construídos em 

betão e apresentam 2 m de diâmetro e 4,5 m de altura, tendo uma capacidade de 14 m3. 

 

 
Figura 1. Poço de retenção de chorumes 

 

A remoção do chorume é efectuada periodicamente, sempre que os pavilhões se encontrem em 

vazio sanitário e mediante um sistema de aspiração para uma cisterna, que o transporta para 

fertilizar terrenos pertencentes à Quinta da Lapa (propriedade da Sociedade Agrícola da Quinta 

da Freiria, S.A.).   

 

 

2.5 Remoção de cadáveres 

Os cadáveres das aves são retirados diariamente dos pavilhões e colocados em arca frigorífica, 

sendo posteriormente transportados para uma unidade de subprodutos devidamente legalizada 

para o efeito. 

 

 

2.6 Apanha, transporte e descarga no matadouro  

Quando os patos atingem o peso de abate ca. 3200 g, aos 42 dias de idade aproximadamente, 

são apanhados e colocados em jaulas, que seguem num carro adequado ao transporte de aves 

para o matadouro da empresa Avibom Avícola, S.A. 

 
 
 
 
 
 
 
















